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⁄⁄ INDÚSTRIA

Levantamento da Federação 
das Indústrias o RS (Fiergs) apon-
ta que a atividade industrial gaú-
cha atingiu o maior patamar des-
de outubro de 2014. O  Índice de 
Desempenho Industrial (IDI-RS), 
divulgado na terça-feira pela 
entidade, teve alta  de  1,5% há 
dois meses.

O confronto é com março de 
2022, que já havia indicado leve 
avanço de 0,5%. Outro dado des-
tacado pela Fiergs é que o índice 
ficou 10,8% acima ao registrado 
antes da pandemia, em fevereiro 
de 2020. 

A entidade explica, em nota, 
que o IDI-RS mede a atividade a 
partir de seis indicadores. Mes-
mo com o resultado mais positi-
vo em oito anos, “abril revelou si-
nais ambíguos”.

O setor teve crescimento das 
horas trabalhadas na produção 
(1,4%), do emprego (0,6%) e da 
massa salarial real (0,5%). “Em 
compensação, ocorreram fortes 
quedas nos componentes de fa-
turamento real, -3,3%; compras 
industriais, -2,3%, e utilização 
da capacidade instalada, com 
-0,7 ponto percentual”, assinalou 
a Fiergs.

Nas comparações anuais, 
também há melhora de números. 
Ante abril de 2021, o IDI-RS teve 
alta de 2,9%, mas que foi a pior 
taxa em 18 meses, diz a Fiergs. 
“Parte da explicação está no me-
nor número de dias úteis, 19 contra 
21 de abril de 2021”, aponta a ins-
tituição. Isso fez com que o acu-
mulado do ano cravasse alta de 
3,9% em relação ao primeiro qua-
drimestre de 2021. Houve desace-
lerando frente  a março (4,3%). 

Das seis variáveis que compõem 
o IDI-RS, cinco contribuíram para 
o resultado positivo do primei-
ro quadrimestre de 2022.  Horas 
trabalhadas na produção lide-
ram o desempenho, após subir 
7,3%, seguidas de emprego, 6,1%; 
e compras industriais, 6%. Já a 
massa salarial e o faturamento 
real também cresceram, 5,8% e 
1,8%, respectivamente.

A única exceção ficou com a 
Utilização da capacidade insta-
lada (UCI), que perdeu 1,1 ponto 
percentual, mantendo grau mé-
dio de 81% nos quatro primeiros 
meses do ano, informa a Fiergs.

No confronto com do qua-
drimestre atual, até abril, com o 
mesmo período de 2021, a ativi-
dade cresceu em nove dos 16 se-
tores cobertos pela pesquisa.

O destaque fica para veículos 
automotores (alta de 13,2%) e má-
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quinas e equipamentos (10,7%), 
devido ao peso na atividade. Ou-
tras elevações foram no  tabaco, 
35,3%, e couros e calçados, 6,2%. 
Já as maiores quedas foram em 
móveis (-7,8%), produtos de metal 
(-3,5%) e alimentos (-1,3%). 

Segundo a entidade, os indi-
cadores industriais mostram que 
se mantém o quadro de oscilação 
e de estabilidade na atividade.

A pesquisa revela, porém, 
que a desorganização da cadeia 

de suprimentos e as fortes altas 
dos juros e da inflação continua-
rão a restringir a atividade indus-
trial gaúcha nos próximos meses, 
já que a falta de insumos não de-
verá ser resolvida no curto prazo. 

Nesse contexto, e com esto-
ques excessivos, além de menos 
otimismo entre as empresas, as 
perspectivas de uma retoma-
da consistente são pouco ani-
madoras, segundo o indicador 
da Fiergs.

⁄⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

Kempinski Laje de Pedra inicia vendas neste ano

O Kempinski Residences, 
empreendimento com unidades 
residenciais em Canela, começa-
rá a comercialização de 35 apar-
tamentos ainda neste ano. O resi-
dencial está localizado no antigo 
Hotel Laje de Pedra, que passou 
a operar no ano passado sob a 
bandeira da rede hoteleira alemã 
Kempinski. A marca de luxo é a 
mais antiga da Europa e está in-
vestindo R$ 540 milhões no pro-
jeto, que prevê, além das melho-
rias no hotel, várias novidades no 
espaço. A primeira operação foi 
inaugurada em novembro pas-
sado, com a abertura do Mirante 
Laje de Pedra.

Os apartamentos do Kem-
pinski Residences custarão entre 

R$ 3 milhões e R$ 10 milhões. A 
primeira fase contemplará unida-
des entre 54m² a 220m². As uni-
dades contam com todos os ser-
viços de um hotel cinco estrelas, 
incluindo a disponibilidade de 
mordomo e concierge, adega e 
garagens privativas individuais.

Os imóveis são de altíssimo 
padrão, seguindo o modelo conso-
lidado das Kempinski Residences 
ao redor do mundo. Os proprietá-
rios terão acesso a todas as demais 
atrações do Kempinski Laje de Pe-
dra Hotel e Residences, previsto 
para ser inaugurado em 2025. Se-
rão 4 restaurantes e 5 bares inter-
nacionais com amplos terraços e 
vistas únicas, enoteca, rooftop bar 
com lareira aberta, teatro, anfitea-
tro e área para eventos.

O empreendimento conta 

ainda academia de 1 mil m², so-
fisticado spa de padrão europeu 
com 1.500 m², Kids Club, piscinas 
aquecidas e piscina com borda in-
finita debruçada sobre o Vale do 
Quilombo. Além disso, salas de 
reuniões e de conferências com-
pletam o projeto de remodelação 
do icônico hotel Laje de Pedra.

De acordo com Márcio Carva-
lho, sócio do empreendimento, as 
Kempinski Residences vêm para 
garantir exclusividade e ressigni-
ficar o conceito de “segunda resi-
dência”. “É a oportunidade para 
fazer parte de um clube exclusi-
vo da rede Kempinski e de ter um 
apartamento com vista espetacu-
lar em Canela, serviços completos 
no padrão da rede hoteleira euro-
peia e infraestrutura completa”, 
salienta Carvalho.

Gravataí terá senior living na 
antiga sede do Hotel Intercity

Com obras previstas para ini-
ciar em julho e conclusão em mar-
ço de 2023, foi lançado o Ikigai Se-
nior Living, primeiro senior living 
em formato aberto a investidores 
e moradores. Localizado em Gra-
vataí, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, o projeto, pioneiro na 
área, é do Instituto Moriguchi, refe-
rência nacional em geriatria, com 
parceria da incorporadora Form.

Segundo os empreendedores, 
o projeto, com valor geral de ven-
das estimado em R$ 59 milhões, 
tem o propósito de promover um 
novo olhar ao envelhecimento, 
com foco na experiência humani-
zada e excelência nos serviços. 

O Ikigai Senior Living ocu-
pará a antiga sede do Hotel Inter-

city Premium, que passará por 
um processo de retrofit, ocupando 
mais de um hectare em 8.800 me-
tros quadrados de área construída. 
O local contará com 112 unidades 
habitacionais e 166 vagas para re-
sidentes, com estrutura de restau-
rante, cafés, cinema, sala de músi-
ca, bibliotecas, espaço ecumênico, 
fisioterapia, centro de eventos, sa-
lão de festas com piscina, consul-
tórios, etc.

A oferta de investimentos 
no Ikigai Senior Living já foi au-
torizada pela Comissão de Valo-
res Mobiliários e está disponível 
aos interessados, com rendimento 
mensal das unidades estimado en-
tre 0,87% e 1,61%, segundo estudo 
de viabilidade junto à CVM.


